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PLANO DE ENSINO 

EMENTA 

Estudo crítico de textos referenciais que forneçam parâmetros para a compreensão e produção 
de conhecimento sobre as relações entre música, cultura e sociedade. Abordagem da música 
como prática cultural, pela articulação de referenciais teóricos e metodológicos das ciências so-
ciais e humanas. Práticas de pesquisa e epistemologias.


OBJETIVOS 
1. Refletir sobre os fundamentos teóricos para a pesquisa na linha música, cultura e sociedade.

2. Articular a reflexão teórica com o objeto da pesquisa a ser desenvolvida.

3. Conhecer os principais autores de referências e exemplos de pesquisa que se tornaram signi-

ficativas para a área de estudo.

4. Desenvolver um trabalho articulando a reflexão da disciplina com a pesquisa a ser desenvolvi-

da.


SEMESTRE/ANO LETIVO: 2º semestre / 2022

GRAU: Mestrado  

NOME DA DISCIPLINA: Fundamentos Teóricos em Música, Cultura e Sociedade

CARGA HORÁRIA TOTAL : 45 horas

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 3 horas 

DOCENTE Prof. Dr. André Egg 
Prof. Dr. Allan de Paula Oliveira
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	 CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS


1. Questões teórico-metodológicas em torno do conceito de obra de arte musical, da relação en-
tre autor-obra-público, das questões de sociologia da cultura e de história cultural.


2. As noções de “agência” e “afeto” e suas articulações no estudo da produção, da circulação e 
da escuta musical.


3. Musicologias e Ciências Humanas (História, Sociologia e Antropologia): perspectivas epistêmi-
cas. 


4. Questões temáticas de pesquisa e exemplos de estudos em torno de biografias e vida dos 
artistas; movimentos e coletivos; mecenato, instituições e políticas públicas; intelectuais; crítica 
musical; mercado de música; música engajada ou relações entre música e ação política.


METODOLOGIA

Aulas expositivas a partir do debate de textos selecionados e material audiovisual.


AVALIAÇÃO

A avaliação da disciplina será feita através da participação nas aulas; seminários e debates; pro-
dução de trabalho escrito.
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Aprovação em reunião de colegiado: ata nº      -  04/08/2022

______________________________________________________
Prof. Dr. André Egg




